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1. APRESENTAÇÃO 

 
Este relatório apresenta os resultados referentes às atividades realizadas no semestre 
compreendido entre o período de 01/02/2013 a 31/07/2013, na fase pré-enchimento, obtidas 
na 3ª campanha do Programa de Monitoramento da Malacofauna de Interesse Médico da UHE 
Teles Pires do referido empreendimento, executado em conformidade com as condicionantes da 
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico ACCTMB Nº 
072/2012/DILIC/IBAMA. A campanha foi realizada no período de 22 a 30/04/2013 (3ª 
campanha). Este relatório técnico semestral foi elaborado pela empresa brasileira Biota Projetos 
e Consultoria Ambiental LTDA, registrada no CNPJ: 05.761.748/0001-20, em parceria com a 
Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP). 
 
 

2. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 
 
Dentre os possíveis impactos causados pela instalação de uma UHE , as alterações ambientais e 
o grande influxo de pessoas podem favorecer o estabelecimento de novas doenças na região 
(ROSENBERG et al., 1997; FEARNSIDE, 2001). No Brasil, existem importantes helmintoses 
associadas a moluscos, principalmente espécies aquáticas. Tendo em vista que as alterações 
causadas aos ecossistemas aquáticos podem favorecer o aumento populacional de alguns 
moluscos (N’GORAN et al., 1997), se torna importante o monitoramento destas populações, 
assim como a tomada de ações que previnam a introdução dos agentes etiológicos.  
 
O Programa de Monitoramento da Malacofauna de Interesse Médico permitirá o 
acompanhamento de possíveis variações da composição das populações de espécies de 
moluscos por meio de coletas periódicas, que possibilitem a identificação de espécies, das 
cercárias e outras larvas de parasitas para a avaliação dos riscos da introdução e disseminação 
de doenças como a esquistossomose mansônica e outras causadas por helmintos. 
 

3. OBJETIVOS 
 
O PMMIM tem como objetivo principal monitorar a malacofauna de interesse médico na área 
(diretamente afetada e de influência direta) do reservatório da UHE Teles Pires, anteriormente e 
nos anos posteriores a sua formação.  Consta também como um objetivo do Programa monitorar 
a ocorrência de esquistossomose entre os trabalhadores e a ocorrência de fasciolose hepática 
em animais de criação, por meio de exames e utilização de dados secundários.  
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4. ÁREA DE ESTUDO 
 
As coletas foram realizadas nos mesmos pontos listados no PBA à exceção de dois pontos 
(Quadro 1). Ao se analisar a localização dos pontos apresentados no projeto básico ambiental do 
P.18 (Monitoramento da Malacofauna de Interesse Médico), foi constatado que o ponto 
amostral P14 provavelmente estava com um erro de digitação nas coordenadas, se localizando a 
mais de 10 km de distância do limite futuro do reservatório, em uma localidade sem nenhum 
corpo d’água. Esse ponto foi então realocado, seguindo-se a descrição apresentada no PBA e a 
sequência de nomenclatura dos pontos, em lagos de acumulação de água próximos à margem 
do rio Teles-Pires aproximadamente 2 km a nordeste do ponto P15. Além disso, o ponto P29 se 
localizava em um local do córrego pinguim onde atualmente estão em andamento obras de 
construção de um bueiro triplo. Por esse motivo o ponto P29 foi realocado nas margens de um 
córrego afluente a aproximadamente 2 km do ponto original, mantendo, portanto, sua 
proximidade à cidade de Paranaíta. Os pontos incluíram diversos ambientes, exemplificados nas 
Figuras 1 a 8.  
 
Quadro 1. Coordenadas e descrições dos pontos amostrados. À exceção dos pontos 14 e 29 todas as coletas foram 

realizadas nas coordenadas apresentadas no PBA. 

Local Coordenadas UTM Descrição 

Ponto 3 21 559696 8944910 Tanques do pesqueiro do Roque 

Ponto 12 21 532861 8946945 Margens de córrego afluente do Rio Paranaíta 

Ponto 13 21 539947 8944948 Açude da Fazenda Santo Expedito 

Ponto 14*** 21 548953 8958628 Lagoas de acumulação de água da margem do Rio Teles Pires 

Ponto 15 21 547845 8956536 Margens de garimpo 

Ponto 16 21 547527 8946223 Alagado da trilha de garimpo 

Ponto 17 21 550815 8944916 Lagoa da MT-206 

Ponto 18 21 528057 8944440 Nascente de córrego proximidade da Fazenda Aliança 

Ponto 21 21 557792 8928432 Açude da MT-206 

Ponto 22 21 555764 8929013 
Açude do córrego de captação de água abastecimento 

Paranaíta 

Ponto 23 21 554635 8930446 Açude da MT-206 

Ponto 24 21 553878 8931715 Lagoa da MT-206 

Ponto 25 21 552180 8924921 Margens de área alagada 

Ponto 26 21 548820 8924787 Margens de área alagada 

Ponto 27 21 548623 8935718 Margens de brejo 

Ponto 28 21 550419 8935762 Margens de brejo 

Ponto 29*** 21 557666 8929280 Represa do Córrego Pinguim 

Ponto 30 21 544112 8972093 Margens de ribeirão 
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Local Coordenadas UTM Descrição 

Ponto 31 21 548034 8963519 Açude 

Ponto 32 21 554977 8962282 Alagado 

 

 
Figura 1. Mapa de localização dos pontos de coleta da Malacofauna. 
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Figura 2. Tanques do pesqueiro do Roque – Ponto 03. Figura 3. Lagoa da MT-206 – Ponto 17. 

  
Figura 4. Nascente de córrego proximidade da Fazenda 
Aliança – Ponto 18. 

Figura 5. Margens de área alagada – Ponto 26. 

  
Figura 6. Margens de brejo – Ponto 27. Figura 7. Açude – Ponto 31. 
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5. METODOLOGIA 
 
As coletas foram realizadas com uma peneira de aço de malha de 1,5 mm com 40 cm de diâmetro. 
Em cada local de amostragem, cinco pontos ao longo da margem foram escolhidos, de modo a 
se amostrarem os diferentes tipos de habitat presentes. Sempre que possível estes pontos 
distavam cerca de 10 m entre si.  
 
Em cada um destes pontos foram realizadas duas ou três coletas com a peneira, dependendo da 
quantidade de substrato coletado. Dessa forma foram realizadas coletas em uma área de 
aproximadamente 1,25 m2 em cada ponto.  
 
Os animais coletados em cada um dos pontos foram armazenados em potes etiquetados e 
transportados em caixa de isopor, a fim de se evitar o superaquecimento dos animais. Além disso, 
em cada local de amostragem foi verificada a presença de desovas e realizadas coletas ocasionais 
de conchas na margem, nas proximidades dos pontos de coleta.  
Para cada local de amostragem foram anotadas observações sobre: 
 

 Características do corpo d’água como o tipo de substrato,  

 Presença de macrófitas submersas, 

 Presença de vegetação marginal.  
 
As Figuras 8 a 11 exemplificam os procedimentos de coleta. 
 

  
Figura 8. Coleta de substrato com a peneira.  Figura 9. Coleta de moluscos. 
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Figura 10. Coleta ocasional.  Figura 11. Observação de caracteres anatômicos e 

conquiliológicos em microscópio estereoscópio. 

 
 

5.1. Procedimentos laboratoriais 
 
Em laboratório, os moluscos foram identificados primeiramente em nível de família através do 
exame de caracteres morfológicos das conchas. Em seguida, os planorbídeos coletados foram 
mantidos em recipientes com água declorada, durante dez dias, com exposição à luz artificial 
para a estimulação da liberação de cercarias dos possíveis indivíduos infectados (WHO, 1968; 
Brasil Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância 
Epidemiológica, 1995a).  
 
A água dos recipientes foi verificada diariamente para averiguação da presença de cercarias. 
Após esse período os indivíduos foram sacrificados por congelamento (WHO, 1968) e fixados em 
solução de álcool etílico 70% e glicerina (WHO, 1968) para a identificação em nível específico. A 
fixação em álcool etílico permite a posterior utilização dos indivíduos em estudos moleculares 
(TEODORO et al. 2010). A água utilizada na criação dos indivíduos, assim como os recipientes, foi 
desinfetada com água sanitária antes de ser descartada. Adicionalmente, o aparelho bucal foi 
dissecado em alguns indivíduos e depois de corado com carmim acético a 5%, os detalhes 
morfológicos da mandíbula e da rádula foram observados em microscópio óptico (REY 1956; 
MIKKELSEN 1985). 
 
 

5.2. Obtenção de dados epidemiológicos 
 
Os dados epidemiológicos dos trabalhadores da obra foram obtidos junto ao departamento de 
Recursos Humanos (RH) da empresa Odebrecht, que, no ato admissional dos funcionários, realiza 
exames clínicos e aplica um questionário (Anexo 1) que visa detectar os sintomas da 
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esquistossomose, além de realizar exames periódicos que analisam, entre outras doenças, a 
presença de esquistossomose (Anexo 3).  
 
Para tal atividade é feito um exame período nos funcionários vinculados à cozinha, trabalhadores 
com maior probabilidade de propagação da doença. Os profissionais vinculados a este setor 
normalmente são oriundos do Nordeste brasileiro, área de maior incidência da doença 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2005). 
 
 

6. RESULTADOS 
 
A incidência de moluscos límnicos se manteve próxima à observada nas campanhas anteriores, 
com moluscos presentes em seis dos 20 pontos amostrais (Figura 12, Anexo 4). Ao todo, foram 
coletados 204 indivíduos na amostragem sistemática e 42 nas coletas ocasionais (Anexo 4).  
 
Como fica evidenciado na Figura 12, não existem padrões claros de variação na abundância entre 
as três campanhas. A maior parte dos pontos amostrais apresenta baixas abundâncias, 
principalmente nas coletas sistemáticas. Mas, apenas o ponto P03 e o ponto P17 demonstraram 
abundâncias similares nas coletas sistemáticas. Adicionalmente, os pontos que apresentaram 
maiores valores de abundância nas coletas ocasionais, P17, P24 e P31, mostraram números 
similares de indivíduos.  
 
Dados sobre a sazonalidade de moluscos límnicos são escassos, principalmente em regiões 
tropicais. Estudos realizados em planícies de inundação detectaram forte sazonalidade, 
diferentemente do observado em nossos pontos de estudo, onde a população parece constante 
entre as três campanhas (HUSSEIN et al., 2011; SOUZA et al. 2008). Tal diferença pode ser devida 
a características dos corpos d’água, bem como das espécies encontradas na região. Com um 
monitoramento continuado após as alterações causadas pelo enchimento do reservatório será 
possível detectar possíveis alterações na dinâmica populacional dos moluscos límnicos.  
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Figura 12. Abundância total de moluscos em cada ponto com registros por campanha. Os dados foram 
normalizados para valores de log+1. Barras brancas representam as coletas sistemáticas e as barras cinzas 
representam as coletas ocasionais. 

 
Os indivíduos do planorbídeo Biomphalaria cf. amazonica pertenciam às mesmas morfoéspecies 
encontradas anteriormente. Assim como na campanha anterior, só foram encontrados 
planorbídeos no ponto P03, localizados associados a tanques de piscicultura.  
 
Já Pomacea sp.1 apresentou redução de indivíduos entre a primeira e segunda campanhas 
(Quadro 2), mas, permanecendo associado ao P17. Pomacea sp.2 apresentou uma maior 
dispersão entre os pontos amostrais de sua ocorrência. Contudo o maior número de indivíduos 
foi observado na 2ª campanha (Quadro 2). Pomacea sp. 3 esteve na primeira campanha com 
maior ocorrência no P24, porém nesta última campanha também aparece associada ao P17, 
tendo reduzido o número de indivíduos entre as campanhas (Quadro 2). 
 
Caracteristicamente, as populações parecem estar mais associadas à ambientes com maior 
disponibilidade de recursos, como o P17. A disponibilidade de nutrientes em tanques de 
aquicultura pode ser um fator que possibilita o crescimento populacional de planorbídeos 
(SILVEIRA et al. 1997) e, além disso, permite uma maior permanência e estabilidade temporal. 
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Adicionalmente, a atividade de transporte de peixes e seus alimentos podem possibilitar 
possíveis introduções de espécies de Biomphalaria (P03), que fazem parte do ciclo da 
esquistossomose. Dessa forma o monitoramento destes pontos deve ser contínuo. A possível 
inclusão de novos pontos de piscicultura e acréscimo de pontos amostrais no entorno da 
barragem podem fornecer uma excelente base para propostas mitigadoras e prevenção da 
introdução de espécies exótica da malacofauna com potencial risco à saúde. 
 
Além das espécies já registradas anteriormente, nesta campanha foi detectada a presença de 
Rhipidodonta cf. suavidica (syn Diplodon obsolescens senso GRAF E CUMMINGS, 2013), um 
bivalve de água doce da família Hyriidae. Como é comum a vários outros grupos de invertebrados 
aquáticos a identificação específica é onerosa devido à grande riqueza de espécies, existência de 
sinonímias, falta de revisões taxonômicas e falta de chaves de identificação atualizadas.  
 
Apesar de não apresentarem interesse médico, bivalves de água doce são importantes 
componentes dos ambientes límnicos. Quando adultos estes moluscos são sésseis, vivendo 
enterrados no substrato de rios e lagos. Devido a sua grande longevidade e ao hábito filtrador, 
esses animais são bons bioacumuladores e, portanto potenciais biomonitores de poluentes. Além 
disso, as formas larvais dos Hyriidae e de outros bivalves de água doce são parasitas de peixes. 
Apesar de geralmente não causarem danos para seus hospedeiros, podem ser prejudiciais em 
intensidades muito altas (THOMAS, TAYLOR & LEANIZ, 2013). Várias espécies de bivalves de água 
doce do Brasil são listadas como ameaçadas na Instrução Normativa n.º 5, de 21 de maio de 2004. 
Esse cenário é agravado pela falta de estudos da ecologia e biologia dessas espécies e pela 
enorme confusão presente na taxonomia da maior parte desse grupo (GRAF E CUMMINGS, 
2013). Devido a suas características ecológicas, as espécies desse grupo apresentam grande 
interesse de conservação. Porém, para cada espécie que se introduz no ambiente, métodos 
devem ser adequados para sua coleta. Sendo assim, o prolongamento do monitoramento, 
aumenta a sua eficiência e fornece base para conhecimento da diversidade, bem como para a 
saúde. 
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Quadro 2. Quantitativo total de moluscos coletados em cada ponto nas três campanhas de monitoramento. Os pontos com a presença de algum indivíduo encontram-se 

em negrito. 

Ponto 

Riphidodonta cf. 
suavidica 

Biomphalaria cf. 
amazonica 

Pomacea sp.01 Pomacea sp.02 Pomacea sp.03 Doryssa sp.1 

1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

P03 0 0 0 84 106 117 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 

P15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 35 0 0 0 0 0 0 0 

P17 0 0 0 0 0 0 27 8 9 6 15 14 0 0 14 0 0 0 

P18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

P21 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8 0 5 0 0 0 0 0 

P22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 1 0 0 4 0 0 0 

P24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 18 10 25 0 0 0 0 0 

P25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 0 0 1 0 0 0 0 

P27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Ponto 

Riphidodonta cf. 
suavidica 

Biomphalaria cf. 
amazonica 

Pomacea sp.01 Pomacea sp.02 Pomacea sp.03 Doryssa sp.1 

1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 1ª 2ª 3ª 

P28 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P29 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 0 0 0 0 0 

P30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

P31 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20 0 2 0 13 13 0 0 0 

P32 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ponto Extra 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 
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6.1. Análise Laboratorial 

 
De todos os planorbídeos encontrados no Ponto Amostral 3 não foi detectada liberação de 
cercarias. Por estes resultados, parece que B. amazonica é um molusco de baixo potencial como 
vetor de helmintíases, conforme já descrito em outros estudos (PARAENSE & CORREA 1985; 
FERNANDEZ & THIENGO 2006; TEODORO et al. 2011). 
 
Apesar do aparente cenário favorável, o sucesso na prevenção do estabelecimento de 
helmintoses relacionadas a moluscos límnicos depende da manutenção de programas de 
monitoramento ambiental, mas, também agrega o fator humano. Uma vez que via de 
contaminação para o ambiente pode ser a partir dos trabalhadores provenientes de regiões 
endêmicas da doença nos questionários são indispensáveis para prevenção da possível 
introdução do agente etiológico na região. Aliado a isso, devem-se manter os programas de 
educação e tratamento de efluentes, prevenindo assim a instalação de condições propícias ao 
ciclo dessas doenças. 
 

6.2. Análise da ocorrência de Schistosoma mansoni entre trabalhadores das obras 
 
Além do prontuário clínico (Anexo 1) preenchido pelos funcionários no momento da admissão, 
exames clínicos periódicos continuam sendo realizados em uma parcela dos funcionários da 
Odebrecht. O preenchimento desse prontuário propicia o diagnóstico de várias condições, 
inclusive parasitoses, Nestes exames são avaliadas diversas parasitoses, inclusive a presença ou 
ausência Schistosoma mansoni entre os trabalhadores, principalmente no efetivo responsável 
pelas atividades de cozinha. Esta é uma medida importante, uma vez que os trabalhadores deste 
departamento são predominantemente nordestinos, local com endemismo da doença. No 
entanto, os exames para S. mansoni são feitos apenas em casos de suspeita de contaminação, 
conforme indicado no PBA. 
 
O relatório do Médico responsável pelo Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO) da Odebrecht, o Dr. Gilberto Hirokazu Yoshida (Anexo 3) demonstra que até o presente 
momento não houve casos de contaminação de funcionários por S. mansoni no canteiro de obras 
da UHE Teles Pires. Yoshida  em seu documento mostra o número de exames realizados pelo 
empreendimento até o presente momento. Relata a incidência de alguns outros parasitas de 
menor importância e também relata a presença de uma série de medidas preventivas, como a 
Estação de Tratamento de Efluentes que inclui desinfecção de ovos e larvas de helmintos, 
protozoários (cistos), vírus e bactérias através da radiação Ultra Violeta, Exames Periódicos e 
Educação Ambiental.  
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6.3. Obtenção de informações sobre suspeitas e casos confirmados de esquistossomose 
na região 

 
A Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) redigiu um ofício, fazendo a solicitação junto a 
Vigilância de Saúde do Município de Paranaíta-MT relatando o número de casos da 
esquistossomose no município nos últimos 10 anos. A Vigilância de Saúde informou que nos 
últimos 10 anos não ocorreram casos da doença no município (Anexo 2). Nenhum novo caso foi 
relatado desde a última consulta à vigilância sanitária. 
 

6.4. Obtenção de informações sobre suspeitas e casos confirmados de fasciolose 
hepática na região  

 
Para a obtenção de informações sobre a fasciolose hepática em gado bovino ou ovino foi 
consultado o Médico Veterinário Sérgio Pereira Bonalumi, registrado junto ao conselho no 
número CRMV 1183. Este veterinário é responsável pelo atendimento da maioria nas fazendas 
no município de Paranaíta além de também prestar serviço para a Secretaria Municipal de 
Agricultura. O mesmo relatou em comunicação pessoal o desconhecimento de casos de 
fasciolose hepática nos bovinos ou ovinos do município. Adicionalmente, o veterinário consultou 
o Serviço de Inspeção Federal (SIF) e estes reafirmaram que nos últimos oito anos não foi 
encontrado nenhuma lesão e/ou parasita nas linhas de abate de Alta Floresta e região. Portanto, 
até o presente todas as ações tomadas, seja o monitoramento, seja a tomada periódica de 
exames ou vigilância em geral vêm contribuindo para estabelecimento de quadro favorável, sem 
infestação. 
 

7. CONCLUSÃO 
 
A malacofauna aquática encontrada na região compreende espécies comuns na região 
Amazônica, pertencentes aos gêneros Biomphalaria, Pomacea e Doryssa.  
 
Além desses gastrópodes foram detectados também nessa região bivalves do gênero 
Rhipidodonta, que, devido a características ecológicas, se caracterizam como grupo de interesse 
para conservação. 
 
Não há padrões temporais aparentes na abundância dos moluscos límnicos, embora seja 
necessária uma série temporal mais longa a fim de detectar possíveis padrões. 
 
A espécie de Biomphalaria encontrada é potencialmente uma espécie hospedeira, ainda que de 
baixo risco. Além disso, sua população no P03 apresenta notável estabilidade temporal. 
 

8. CONSIDERADAÇÕES FINAIS 
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Tanto os resultados dos testes de infecção dos moluscos, quanto o relatório de saúde 
ocupacional apontam para uma situação adequada com risco mínimo da instalação de 
parasitoses relacionadas a moluscos límnicos. Estes exames estão sendo feitos com funcionários 
lotados no setor de cozinha, que são responsáveis pela manipulação de alimentos, e a falta de 
higienização deste setor poderia propagar a doença na região. Assim, periodicamente, os 
funcionários são submetidos a exames para averiguar o risco de contaminação dos demais 
colaboradores do empreendimento. 
 
A grande maioria dos trabalhadores deste setor é oriunda da região Nordeste, região de maior 
incidência da doença no país, assim a amostragem neste público torna-se mais estratégica do 
que em trabalhadores recém-contratados. Porém, até o presente momento, não houve registro 
de infecção. O risco de disseminação de cercarias na obra da UHE Teles Pires é extremamente 
baixa, uma vez que a região não é área de endemismo da doença, além do hospedeiro registrado 
na região não ser o mais propício ao desenvolvimento da cercaria. Ademais, os procedimentos 
de tratamento de água, cozinha e esgoto são muito bem conduzidos, de maneira que estes 
fatores minimizam as possibilidades de desenvolvimento da doença no local. 
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10. ANEXOS 
Anexo 1. FORMULÁRIO CLÍNICO E DE EXAMES ADMISSIONAIS DOS TRABALHADORES DA OBRA DA UHE 
TELES PIRES. 
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Anexo 2. Ofício Nº 007/2012/Vigilância em saúde 
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Anexo 3. RELATÓRIO TÉCNICO ODEBRECHT 
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Anexo 4. PLANILHA DE DADOS DE CAMPO. TERCEIRA CAMPANHA. 
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